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ORDEM PIBLKi 

Âccen£ttando-se nos últimos 
dias os boatos sobre prováveis 
alterações da ordem publica, o 
sr. conselbeiro Marianno de Car- 
Iho na sessSo de quinta feira pas- 
sada na camara dos deputados, 
perguntou ao governo o que sa- 
bia acerca d esses boatos tão in- 
sistentes quanto prejudiciaes. 

Eis como as Novidades narram 
o que ent5o se passou: 

«Para responder á ultima per- 
gunta levamou-se o sr. presiden- 
te do conselho, que, como de cos- 
tume,foi d'uma lamentável levian- 
dade. Começou por declarar que 
a ordem publica seria rigorosa- 
mente mantida, quer ella fosse 
perturbada pela especulaçso poli- 
tica de qualquer partido monar- 
cliico, no que não acreditava, 
quer pelos inimigos das institui- 
ções. 

A leviandade da primeira parte 
da resposta provocou desde logo 
vivos protestos da opposição re- 
generadora, o que fez com que o 
sr. presiuoiUe do conselho, cain- 
do em si, declarasse que não se 
referia ao partido regenerador, 
pois convencido estava de que 
este, no caso da ordem publica 
ser perburbada. seria o primeiro 
a collocar-seao lado do governo. 

A opposição cobriu com ge- 
raes applausos esta declaraçao. 
Sendo, em seguida, consultada a 
camara sobre se permittia que o 
sr. João Franco fadasse sobre o 
assumpto, e tendo toda a camara 
deferido o pedido, o illustre che- 
fé da opposição regeneradora fez 
então um curto, mas brilhante 
discurso, pondo em relevo a in- 
tensidade dos seus sentimentos 
monarchicos e a do partido a que 
pertence, declarando que se via 
forçado a usar da palavra pelo 
sr. presidente do conselho,o qual, 
embora honradamente rectificasse 
o que havia dito, se tinha referi- 
rido à hypothese de a ordem pu- 
blica ser perturbada pela especu- 
lação politica de qualquer partido 
monarchico. 

No meio de calorosos applau- 
sos dos seus correligionários, o 
sr. João Franco fez a declaração 
franca e categórica de que em 
questões de ordem publica, elle 
e todo o seu partido seriam mais 
minisleriaes do que os ministros 
que hoje occupam as cadeiras do 
poder. Deviam isso em dedicação 
pelas instituições e pelo paiz e 
que estava n este momento a atra- 
vessar uma tremenda crise. 

Este notável discurso, a fran- 
queza e hombridade das suas de- 
clarações. cobertas por vivos ap- 
plausos dos seus correligionários, 
deixaram a mais sympathica im- 
pressão acerca da firmeza de prin- 
cipios do notável estadista.» 

——- 

Inslnicçâo priinaria 

O Diário do Governo de 22 do 
corrente publica o resultado da 
inspecção extraordinária ás eaco- 
las d este districto, com relação 
aos concelhos de Vianna, Cami- 
nha e Melgaço. 

Foram louvados por seus bons 
ou dislincíos serviços os seguin- 
tes 10 professores dos referidos 
concelhos; a saber: 

Joaquim Gonçalves Paredes, 
professor de Seixas, concelho de 
Caminha. 

Padre Francisco Antonio Mel- 
leiro, professor de Fiães, conce- 
lho de Melgaço—pelos seus dis- 
tinclos serviços. 

Antonio Joaquim da N^iva,pro- 
fessor de Remo ies, concelho de 
Melgaço. 

Maria do Carmo Moraes Zami- 
th, professora de \ilife, concelho 
de Vianna do Castello—pelos seus 
distinctos serviços. 

José Pinto da Cunha, professor 
da Areosa, concelho de Vianna. 

Antonio Alves de Carvalho Jú- 
nior, professor de Magarefes,con- 
celho de Vianna do Castello. 

Manoel Antonio Vieira, profes- 
sor de Nogueira, concelho de 
v'ianna do Castello. 

Antonio Candido Valença e Li- 
ma, professor de (Monserrate), 
concelho de Vianna do Castello— 
pelos seus distinctos serviços. 

Manoel de Passos, professor de 
Vianna (Monserrate), concelho de 
Vianna do Castelho. 

José Joaquim da Costa Pereira 
e Barros, professor de Villa de 
Punhe, concelho de Vianna. 

Foram admoestados pelo me-1 
diocre aproveitai) te dos alumnos 
õ professoras e 7 professores. 

Foram reprehendidos por falta 
de zelo no serviço 2 professoras e 
2 professores. 

Foram reprehendidos, mandan- 
do se instaurar processo discipli- 
nar, 3 professoras e 11 profes- 
sores. 

Devem ser aposentados, por 
conveniência de serviço, caso es- 
tejam nas condições legaes, 3 
professores; a saber: 

José Luiz Gonçalves, de Anco- 
ra; José Antonio Domingues Co- 
la, Melgaço; padre Manoel José 
Fernandes da Kocha, Meadella. 

Cada vez peior! 

Em 7 de fevereiro, quando os 
progressistas tomaram conta do 
poder, a divida fluctuante attingia 
já a somma enorme de 33:845 
contos de réis. 

Pois em 31 de maio ultimo fi- 
cou em 36:820 comos de reis. 

subiu, pois, 2:981 contos em 
menos de quatro mezes de gerên- 
cia do governo actual! 

São inúteis os commeutarios, 
pois que toda a gente vè a signi- 
ficação d este facto. 

2:981 contos em menos de 
quatro mezes de governo! 

-- 

RECORDAÇÕES DA CBIWÈA 

A CARTA 

Yvon acabava de escrever a 
sua carta quando tocou à cha- 
mada. Precipitadamente, escrevo 
a ultima linha cheia de beijo& pa- 
ra aqueUes que amava e que ti- 
nha deixado ha perlo d'iim anuo, 
no final da Bretanha, elle pobre 
pequeno soldado, pára bater-se 
sobre a terra da Criméa. iVum 
pensamento rápido acabava de vel- 
os todos, seu velho pai ao canto 
da chaminé lendo, e com que in- 
teresse, as noticias do Oriente. 
Sua mai espulava-o muito atlen- 
ciòsá, pensativa, não relendo as 
lagrimas que lhe caiam dos olhos, 
grossas e amargas, Drilhando um 
iuslanta no canto das rugas. De- 
pois, a sua pequena sublinha, or- 
phã, que também chorava sem 
compreheuder bem, mas porque 
via chorar sua avó, a quem per- 
guulava quando voltaria seu lio — 
o soldado. Nu fundo da sua bar- 
raca, acabava elle de rever, por 
um minuto, lodos aquelles rostos 
e reviver com elles; e com o co- 
ração um pune-- opprimido por 
aquellas saudades, linha posto 
talvez mais ternura qua de costu- 
me, na sua carta. 

luconscieniemente, linha-a feito 
mais doce, mais terna e mais affe- 
ctuosa que aúnca. 

Apressadamente escreve a ulti- 
ma linha, fecha o ehvelloppe, es- 
creve o endereço, e tomando a es- 
pingarda com uma mão,com a ou- 
tra introduz a carta no capote, ve- 
rificando bem se eslava dentro do 
bolso de forma a não lhe cair. 
Apressadamente roune-so aos ca- 
maradas, e caniinha.com elles pa- 
ra onde se ouvia o troar do ca- 
nhão, do lado do inimigo, sobre 
os russos. 

A trincheira que tratava de assal- 
tar-se,eslava bem defendida e bem 
abrigada. Apossar-sc d'ella, lançar 
fôra os russos,não era uma peque- 
na tareia. Alirâva-sfl firme. Os ti- 
ros, ensurdecedores, confundiam- 
se, assemelhavam^se a mn movi- 
mento coiitinno, balislo sobre o 
tambor da morte por uma mão 
infatigável. 

Do lado do inimigo não se via 
o vasio causado pelas balas; mais 
bem abrigado, as suas perdas de- 
viam ser menos sensíveis que as 
nossas. A cada instante, mn ho- 
mem caia. deixando um espaço 
sobre a linha de atiradores. De 
repente, uma voz eleva-so tão vi- 
brante que domina o barulho das 
espingardas. 

A' baioneta rapazes, avante! O 
tiroteio dos russos, mais aproxi- 
mado, mais iinlrido, mais seguro, 
tornava-se a cada passo mais mor- 
tal. 

As balas sibilavam, baliam em 
pleno peito, (lerrubavam e ceifa- 
vam as ordens dos assallauies ca- 
di vez mais numerosos. Vamos, 
ainda mn esforço, ainda um salto; 
elles vão ficar sobre a Irincheiía, 
Isto será corpo a corpo e a Victo- 

ria será nossa. Vamos, um ulli- 
timo empurrão.Não.isto não é pos- 
sível, elles demoram-se. D"uin 
olhar medem a distancia que os 
separa do inimigo, mn desfiladei- 
ro estreito onde chovem grossas 
saraivadas de morte. Fazem ain- 
da um passo por bravura e páram 
segunda vez; a posição éra impos- 
sível, éra preciso recuar. Começa 
então a retirada, n"am recuar len- 
to, freule ao inimigo, solfrendo 
dos russos uma luzilfana destrui- 
dora. 

Yvon, como os seus camara- 
das, tinha avançado o mais p ssi- 
vel, sendo o ultimo a retirar e 
coiuinnando a atirar com uma 
obslinaçã ) de bravo Breton que 
elle era. Entretanto, é preciso se- 
guir os camaradas, pois em pou- 
co ver-se-ha entre o seu e o fogo 
dos inimigos. Ainda uma bitfhia 
bala e elie os apanhará. 

Esta ultima bala não partirá. 
Yvon acaba de cair morlal- 

mente ferido e elle sente bem que 
a bala que o feriu produziu ellei- 
lo, a maldita. O sangue abafa-o, 
aperta-lhe a garganta; è uma 
questão de minutos e estará mor- 
to. De repente pensa na sua car- 
ta, carta que ali tem sobre o co- 
ração e que os seus velhos não 
leram, e que irá com elle apodre- 
cer na grande valia conimnm. 

Como fazel-a chegar? Em volta 
d"elle, nada senão morins e mori- 
bnudòs.NÒè seus olhos lê-se a af- 
flicção e agonia; adivinha-se o tra- 
balho d'aqnella pobre cabeça va- 
cillante, a pena atroz d'aquclle 
coração Dinribundo. 

Faz um esforço, lira a carta 
do bolso e çtmserva-a na mão. 
Os russos sanem da trincheira e 
avançam mais um pouco para atirar 
mais facilmente. Yvon olha-os.De- 
pois d'iim anuo apprendeu a co- 
nhecel-os e sabe que são bravos 
e leaes. De repente uma ideia 
faz-lhe brilhar os olhos. A alguns 
passos está um soldado inimigo. 
Yvon estende a mão para elle. O 
russo para um instante de atirar. 
Que quer este ferido? Com um es- 
forço sohre humano, Yvon agita 
uma mão, chama e o russo appro- 
xima-se d'elle. Adivinharás o rogo 
ardente e doloroso d'esles olhos 
vidrados já? Sem duvida, porque 
elle toma a carta e murmura na 
sua língua palavras doces que 
querem dizer provavelmente: Mor- 
re trauquiilo, eu mandarei a lua 
carta. Ella chegará e teus paes 
receberão esta lua ultima recor- 
dação. E Yvon comprehendeu es- 
tas palavras porque logo que seus 
olhos se fecharam para sempre, 
um pálido sorriso desenhou-se nos 
seus lábios desmaiados já. No fi- 
nal da Bretanha, os pais de Yvon 
muitas vezes abrem esta carta 
coufuudindo a leitura com as suas 
lagrimas, e procurando, sem po- 
liciem conseguir saber,qual o sol- 
dado que foi portador ifcsla sua 
n Itima consolação. 

fDo Petit Journal) (Lern Malicèt) 
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Factos & Noticias 

Agua» «1© Pez© 
de llelgaço 

Grande fama tem adquirido nl- 
timanieiite estas aguas, que mui- 
tos consideram milagrosas pelos 
beneficio» que te.em auferido com 
o seu uso. 

Apraz-nos registar tudo ano 
possa redundar em louvor d'estas 
aguas, porque se é certo o que 
de muitos temos ouvido, são ellas 
supeiiores ás de Moudariz, e, 
sendo assim, vem isto confirmar 
o que por tantas vezes havemos 
oito n'esle nosso semanário, isto 
é, que as Aguas do Pezo serão a 
felicidade de Melgaço, como já o 
tem sido de tantos infelizes que 
ao uso d'ellas lêem recorrido, já 
depois de haverem perdido toda a 
esperança de prolongarem a vida, 
uns; e de miuoiarem o seu sof- 
frer, outros. 

Isto não importa conlradicção .1 
nossa local inserta no nosso n.0 

181, porque já dissemos, e repe- 
timos, o facto que então relata- 
mos era referente á abnndancia 
de aguas estranhas que se vinham 
misturar com as medicinaes. adul- 
terando a ellicacia d'estas. Melho- 
raram-ae, já por que aquellas 
aguas estranhas diminuiram, ejá 
porque a empreza fez o que então 
pôde para so effectuar tal melho- 
ramento. 

Repetiremos: Não regateamos 
nnuca o louvor ao que for digno 
d'elle, nem censuramos por gos- 
to: não. A nossa missão é outra; 
—é o pugnar pelo augmenlo da 
nossa terra.—E porque vemos nas 
Aguas do Pezo este augmento, 
esta felicidade, que tanto tem si- 
do descurada, não nos cansare- 
mos de pugnar por tudo que seja 
raelhoral-as e eleval-as,ao quede 
verdade lodos devemos aspirar. 

Gostosos, damos publicidade ao 
que nos diz do Grande Hotel do 
Pezo e das Aguas um cavalheiro 
que a uso das mesmas se acha 
no referido Hotel. Diz elle: 

Esta formosa estancia está na 
actual estação tendo uma extraor- 
dinária afluência de pessoas que 
veem nas suas magnificas aguas 
mineraes procurar a restauração 
da saúde e forças perdidas. E to- 
das ellas são unanimes em aflir- 
mar que leem auferido os mais 
propícios resultados d'essas aguas 
lao riras em seus componentes. 

O Grande Hotel do Pezo. do 
que é proprietário, inleliigenie e 
solicito director o sr. Antonio Ma- 
ria Guerreiro Banhada tem estado 
repleto de hospedes, que todos a 
porfia louvam nqitBlle cavalheiro 
pelas commodidades o excellenlo 
clinfiirto que com a mais desve- 
lada bôa vontade presta aos seus 
hospedes, que raramente encon- 
trarão quem lhe prodigalise mais 
cuidados e bom tratamento. 

O hotel que é uma casa imiilo 
vasta, bem arejada e illumiuada 
prima sobre tudo por um areio o 
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limpeza, que a lodos prende o 
enoanla. 

A meza é abuiulantissima e 
apreciada não só pelos primores 
culinários mas inuilo principal- 
mente pela pureza e nptíma qua- 
lidade dos yeneros oíTtrecidos aos 
comensaes. 

No Grande Hoiel .lo Pez» leni 
estado durante a prosenie quadra 
mais de 133 pessoas. Com respei- 
to ás enfermidades destas lemos 
colhido resumidamenle os seguin- 
tes apnntainenios: 

Diabólicas  31 
Doenças do eslnmago..... 2.3 

» das vias ourinarias 23 
» de anemia e outras 54 

Eslcs números referem-se Ião 
sómenle às pessoas que tem esta- 
do no Grande Hotel do Pezo.por- 
que muitas outras frequentam as 
aguas e que se acham installadas 
em ca.as particulares, dessimina- 
das pelas pitorescas colinas so- 
branceiras ao poético valle em 
que nascem e se, tomam as pre- 
ciosas agnas, boje linitivo e cura 

lanlus que oiilr'ora em longi- 
quas paragens vãmente procura- 
ram restaurar a abalada saúde. 

No hotel do Pezo acham-se 
aclualmenle os ex.,^0, srs. 

Antonio Ferreira Borges e sua 
ex.,I,, esposa, Carlos Brito, João 

■da Costa S. Novaes e sua ex."* 
esposa, p." Predterfco Augnslo dos 
Santos, Manoel Ferreira dos San- 
tos e sua ex.,ni esposa, Francisco 
Ferreira de Souza e família, Joa- 
quim Auloiiio P. do Valle c fami- 
lia, Custodio M. Salgado, J. J. da 
Rocha e Silva, D. Filomena ds 
Bocha e Silva, Prior Francisco 
Antonio da Costa, Francisco N. 
da Silva, Nicolan Pereira, Jacinto 
Pires, llydio Caldas e sua ex.mã 

esposa, Francisco N. Barbosa e 
soa ex."1 esposa, Julio Deveze e 
sua ex.m* esposa, João A. Arai 
Barrocas, D. Maria de Jesus Bar- 
rocas, p.e Antonio M. S. do Car- 
valho, José Gonçalves da Silva. D. 
Eulalia Dantas da Silva. dr. Fer- 
nandes Monteiro., Manoel Fernan- 
des Mouleiro, Conego Alves Men- 
des. Tristão de Azevedo, capitão 
d'infanleria, dr. João J. Vieira 
Barbosa, Joaquim S. «'Oliveira, 
José de Souza Tinoco. José Anln- 
nes Pombo, Joaquim D. Pereira, 
Elias Moreira Debato o sua ex.n", 

esposa, José M. de Brito Galvão, 
Victorino Augusto o sua ex.""1 es- 
posa, Luiz Máximo Ferreira e fa- 
milta, José-Coelho Pereira, João 
Bapín-la de Macedo, D. Conceição 
Ferreira, Josepha Pereira, José A. 
Rodrigues. Antonio Lopes de Sa- 
raiva e soa es.®* esposa.» 

* 
» * 

No domingo passado foi grande 
a affluencia de povo ao local das 
agua<. a empreza querendo pro- 
porcionar aos agnisias um domin- 
go de festa, mandou /Iluminar a 
estancia, fazemlo-sc ouvir até á 
meia noite a philarinonira regida 
pelo sv. Sanches. 

fV «• 
t * 

FOLHETIM 

DA 

3tleia viloitc 

, i (Uoumice fundado n'aTo fuclo histórico) 

linconliando-se nm dia entre 
immeiosa concorrência, manifes- 

• loit « sua inlenção de visitar Para- 
dikin, o assegurou que não sóinen- 
te seria recebido como lambem 
entaholaria amizade com elb . To- 
dos ibiviriaram da sua jactancia, 
porem VoronilchelT era d aquelles 
homens que não comprehendem 
a menor resistência aos seus de- 
sejos. No dia seguinte foi a casa 
do seu visinho invosivel, e perten- 
deu falar-iuo. Chamaram o sen 

E já que falamos dos melhora- 
mentos do nosso querido Melga- 
ço, e que na presente época são 
lautos os forasteiros que, já a uso 
das Aguas do Pezo, já de recreio 
veem a esta villa. façi a camara 
o que deve. Olhe para o estado 
em que se acham as ruas, que pa- 
recem as d'um burgo podre; pat a 
os bancos da praça, que ha muito 
tempo, que estão a pedir concer- 
to; e para tantas outras cousas 
que bem precisam promplo remé- 
dio. 

—*Hmm*—• 
louvor 

O brioso commaudanle do ba- 
talhão n." 3 da guarda fiscal, man- 
dou louvar, na ordem do mesmo 
batalhão, as praças n.0' 2:303, 
485,2:332 e3:499 e o 2.° sargen- 
to sr. Ignacio Teixeira Conto pela 
maneira correcta porque procede- 
ram no confliclo havido ha dias 
na freguezia de Mujaes, concelho 
de Vianna do Castello, na appre- 
bensão de nus phosphoros, cuja 
deligencia já noticiamos u'um dos 
nossos últimos números. 

Ao sr. Couto, enviamos nossos 
parabéns por se ler havido tão di- 
guamenlc. 

—• 
KectiGcação 

No nosso ultimo numero, no ar- 
tigo publicado «Recordações da 
Griméa—-A Relíquia,» segunda 
pagina, primeira coluinna, onde 
está: Ainda ha pouco, no meio da 
carruagem. Deve ler-se: Aiuda ba 
pouco, uo meio da carnagem. 

 •HíHCfêH*  
Kpidemin em 

Castro lAiTorelro 

Até á hora em que escrevemos, 
não nos consta, felizmente, que 
se lenha dado obilo algum n'a- 
quella fr*guezh. 

O que nos dizem é que o digno 
facultativo encarregado da visita 
semanal, já ali não vae ha muito 
tempo, e islo devido a não lho te- 
rem sido pagos os seus serviços 
clínicos. 
 ♦NsíifelH*  

Krinrle 

Recebemos o brinde que o nos- 
so presado collega Diário de No- 
licin» acaba de distribuir aos seus 
numerosos assignanies, o qual con- 
sta de um excellcnle romance his- 
tórico inlilnlado O despertar d'«m 
sonho. 

Sei/ aalo1', o sr. Lourenço Cay- 
olla, descreve n'aquelle romance, 
co.-íi fiuissimo tacto, os episódios 
mais famosos da descoberta do 
caminho marilimo para a índia, 
sendo por isso um volume digno 
de muito apreço e oslima. pelos 
bastos enlrechos históricos de que 
vem revestido. 

A' Empreza do Diário de Noti- 
cies, pois, agradecemos penhora- 
dos o exemplar que nos enviou. 

   

secretario e este r preseuton-lhe 
respeitosamente as desculpa? de 
seu amo. VoronilchelT. com mn 
tom ile superioridade, relroqnln- 
Ihe, que tinha importantes assum- 
ptos a cummnnicar lhe. Alguns 
instantes depois voltou novamente 
o secretario, declarando-lho as 
ordens positivas de seu amo de 
não receber ninguém, porem que 
deixasse porescriptn o que linha a 
participar-lhe.Á vista d'esla forma 
repulsa, VoronilchelT perlendeu 
entrará força, porém os creadns 
de Paradikin, nao o deixaram exe- 
cutar o sen projecto; conhecendo 
pois que eram imiteis os seus es- 
forços, retmou-se, jurando um 
odio eterno ao homem que pare- 
cia não fazer caso algum d'elle e 
buscava conliimamente as occa- 
siões de se vingar, porem faltan- 
do estas, esqueceu o seu ressen- 
timento, e suas continuas viagens 
a Moscow e S. Pelersburgo o fi- 

Slaucarrota 

Diz com toda a graça o nosso 
collega A Nação, de Lisboa, e in- 
felizmento não deixa de ler o seu 
fundo de verdade: 

«Analyzar as propostas de fa- 
zeuda é conza parecida com adivi- 
nhar inygmas on logogriphos. 

Dizem as folhas bem informa- 
das que os graphicog são de pri- 
meira ordem e superiores a lodo 
o elogio,mas como dizem lambem 
que as propostas não correspon- 
dem aos laes inappas, a côres e 
a nnmeròs, do relatório que as 
precede, a conclusão é esta: o 
enygma não está certo. 

Como logogripho,sendo as" pro- 
postas 9, lembramo-nos que a de- 
cifração talvez possa ser esta:— 
Bancarrota! 

B—Banco de Portugal. 
\—Assacar de beterraba. 
X—Novo contracto dos tabacos. 
C—Conversão da divida. 
A—Addiimento dos encargos 

das classes inactivas. 
11—Réde do Estado. 
«—Obras por empreitadas. 
T—Tribunal de contas. 
A—A s escuras. Phosporos a 

viutem. 

Se não é isto que dizem os grá- 
ficos e as propostas, o sr. Ressa- 
uo é o pear dos charadistasl» 

rorrespondeucia 
de Bortaiegre 

Com este titulo começou a pu- 
blicar-se em Portalegre, um se- 
manário regenerador. Desejamos- 
Ihe longa vida. 

Bia me 

Fez exame de portoguez, I." 
parle, no lyceu de Braga, ficando 
plenamente approvado, o menino 
Alfredo Candido Pinto Alves, esli- 
ma.io afilhado do sr. José Candi- 
do Gomes d'A breu, apreciável ca- 
valheiro d'e*la villa. 

As nossas sinceras felicitações. 

-   
A aula Uarhara 

Na segonda-feira passada leve 
logar na freguezia de Chrisioval. 
logar de S. Gregorio, a festivida- 
de a St." Barbara, que nos dizem 
ler sido feiln com grande pompa. 

—— 
A cxp«»sição de 1900 

Entre as numerosas curiosida- 
des da próxima exposição univer- 
sal de Pariz, haverá mn thealro 
anlhomalico gigantesco, imagina- 
do pelo pintor Hewelt de Sainl- 
Genois e que não deve compre- 
hender menos de trezentos per- 
sonagens de madeira, articulados 
e dando maravilhosamente a im- 
pressão da vida real. Todos esses 
personagens, graças a uma enge- 
nhosa applicação do phonographo, 
falarão e cantarão absolutamente 
como verdadeiros actores. 

zeram olvidar que odiava ao seu 
visinbo. 

Passaram-se quatro annos sem 
que entre os dois houvessem as 
minimas relações. Por este tempo 
a reputação de Voronitcheff che- 
gou a ser a mais detestável no 
conceito de todos os seus visi- 
uhos, fallava-se dTima causa cri- 
me intentada contra elle. 

0 homem mysterioso ignorava 
todas estas coisas; a sua proprie- 
dade era o seu universo, empre- 
gava o tempo nos deveres da reli- 
gião, e nos cuidados do campo; a 
sua caridade manifeUava-se por 
conlinnos actos de beneficência. 
Logo que chegava ao seu conhe- 
cimento a noticia d'uin incêndio ou 
d'nma innunda?áo, elle e os seus 
criados eram os primeiros que 
s'apresenlavam uo logar do si- 
nistro. Os canopouezes conduzidos 
por um senhor que adoravam fa- 
ziam prodígios. Ouvia-se dizer 

(» que faz com que os jornaes 
já digam que ha talvez ahi uma 
descoberta que prestará grandes 
serviços aos directores do thealro: 
lerão um dia aulhematos que, de 
prompto, poderão substituir, em 
caso de indisposição súbita, um 
cantor ou uma cantora illuslre. 

—— 
Festividade 

No proximo domingo ha de rea- 
lisar-se em Paços, a costumada 
festividade á mãi de Deus, Santa 
Anna, a qual, como sempre, cos- 
tuma ser muito concorrida. 

—— 
A' Camara 

Dizem-nos que ha qnasi 5 me- 
zes que se não paga aos respecti- 
vos empregados do município. 

Teremos de, novamente, grilar 
áqui-d'EI-rei, como jà fizemos? 

Paguem a quem devem, que 
nada mais farão do que cumprir 
com os seus deveres. 

Assim o esperamos. 

—— 
Mercê 

Foi agraciado com a carta de 
couselho, o sr. Sebastião Avelino 
da Silva Dias, conservador e ad- 
ministrador do concelho de Mon- 
são. 

—«m*— 
Crime de estupro 

N"um dos dias da semana pas- 
sada,um rapaz do logar de Galvão, 
limites d'esia villa,cujo nome igno- 
ramos, tentou contra o piuiôrd'n- 
ma donzella de nome Maria Caro- 
lina da Lama, do Caneiro, d'esta 
villa. 

Dada parlicipação para juizo, 
proceden-se immedialamente ao 
respectivo exame, apurando-se do 
mesmo, segundo nos consta, nada 
haver digno de nolar-se. 

Antes assim, mas o que é cer- 
to è que a justiça prosegue, como 
é do seu dever. 

 — 
(oaeurso 

Da Beni Associação de Agricnl- 
lura recebemos uma circular e 
as condições de um premio que 
será conferido em concurso ao 
que satisfizer ás precisas condi- 
ções. A convite da mesma Real 
Associação de Agricultura damos 
publicidade ao 

Concurso para a publicação pela 
Real Associação Central da 

Agricultura Portugueza de 
um Guia pratico para o 

emprego dos adubos em 
Portugal 

A Direcção da Real Associação 
Central da Agricultura Portugueza, 
sob proposta do ssn secretario, 
resolveu abrir um concurso entre 
os auclores nacionaes para a ela- 
boração dTun Guia pratico para 
o emprego dos adubos em Portu- 
gal, levando em consideração a 
necessidade de orientar, nTim ca- 

freqnenlemente aos lavradores 
d'aquelle paiz:—Sem os soccor- 
ros do senhor Paradikin, as nos- 
sas possessões estariam redu- 
zidas a cinzas.—Outros diziam: — 
Este homem é uma verdadeira 
salamandra, atravessa por enlre 
as chamas sem queimar um úni- 
co cabello!»—Emfim o povo sus- 
tentava ler já visto a S. Basilio 
prolegel-o n'um incêndio. 

No momento em que terminava 
o perigo montava a cavallo, o des- 
apparecia como se tivesse com- 
mellido um delicto. Não dava tem- 
po para que lhe expressassem o 
seu reconhecimento, e ninguém o 
tornava a ver nem a ouvir faliar 
D'elle. 

Quando o tempo era máo, e 
se tornava necessário apressar os 
trabalhos do campo os proprietá- 
rios prestavam-se nmtnamente os 
seus trabalhadores.N'6stP aono"as 
chuvas demasiadas haviam deso- 

minhn serio e lignrosanrienle ba- 
seado nos factos comprovados pela 
scitíncia agrouoti.ica, a corrente, 
que felizmente S'- nota, a favor da 
melhor e mais foi te fertilisação da 
terra poi l|gneza e lendo em mira 
pôr ao alcance de lotos, as noções 
dispersas o as indicações nacionaes 
precisas para facilitara applicação 
ao solo dos a inbos orgânicos a 
mineraes em boas condições. 

Urge n'este sentido e no inte- 
resse da agricultura, portanto do 
paiz, guiar a boa vontade de pro- 
gredir do Portugal agricula. Está 
essa missão nas attribuições da 
Real Associação de Agricultura e 
por cumpril-zs se esforça, na me- 
dida das suas posses. 

Varias conferencias sobre o 
mesmo lhema tem promovido, a 
muitas consultas tem respondido 
a Real Associação e agora procu- 
ra levar mais longe a sna propa- 
ganda com a publicação do Guia, 
que pede aos escriplores agrícolas 
porluguezes. 

Da maneira de construir e de 
regrar uma montureira com a 
economia compativel com a situa- 
ção das explorações agrícolas, das 
dóses d'eslrnmes a empregar con- 
fórme os afolbamonlos em appli- 
cação estreme ou completada com 
substancias mineraes ferlilisantes, 
da maneira do lavrador se defen- 
der contra a fraude e contra os 
especlaculosos réclames do com- 
mercio de adubos chimicos, do 
melhor processo para a nlilísaçlo 
d'esies adubos, laçando mão de 
anlyse chimica da terra, da apre- 
ciação dos números fornecidos pela 
analyse, do conhecimento das qua- 
lidades das varias substancias fer- 
lilisantes que o commercio expõe 
vulgarmente á venda do preço 
das analyses e das tarifas espe- 
ciaes de transporte nos caminhos 
de ferro, emfim de tudo quanto 
seja uma informação ntil para 
guiar o lavrador portngnez na 
ulilisação e applicação à terra dos 
adubos, será constUufdo o tra- 
balho, cuja feitura a Real Asso- 
ciação Central da Agricnltnra 
Portugueza agora poè a concurso. 

* 
• * 

Con dteções do concurso 

A Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza confere 
um premio de lOO/SOOO reis ao 
auctor portngnez dTun Guia pra- 
tico para o emprego dos adubos 
em Portugal, que lenha sido pri- 
meiro classificado pelo jury. 

—0 jury será composto de Ires 
membros, presidido pelo Presiden- 
te da Direcção da Real Associação 
Central da Agricultura Portugue- 
za, que será nm dos ires, e pelos 
senhores professores do Instituto 
de Agronomia e Veterinária Luiz 
Antonio Rebello da Silva e Sertó- 
rio do Monte Pereira. 

—0 melhor trabalho será pu- 
blicado com o nome do andor, 
ficando a Real Associação Central 
da Agricultura Portugueza com a 

lado o departamento de Kalonga, 
as colheitas iam a perder-se, todos 
pediam recursos aos seus visinhos 
para fazer novas sementeiras. Pa- 
radikin era dos que tinha os seus 
trabalhos mais adiantados. Pelo 
contrario, Voronitcheff estava do 
lodos o mais alrazado, ç ninguém 
o queria soccorrer. Julgando que 
o homem mysterioso leria esqueci- 
do a ridícula scena de que temos 
fallado, escreveo-lhe, pedindo o 
seu auxilio. Paradikin recordava-se 
bem da insolência do seu visinho. 
porem bastanle generoso, respon- 
de-lhe que dentro em três dias 
lhe enviaria o soccorro que pe- 
dia. 

Voronitcheff, ao ler a sua car- 
ta, experimentou uma commoçào 
que não podia explicar. Pareci- 
Ihe conhecer esta letra, e quanto 
mais n'etla se affirmava mais 
prevalecia D'esla idéa. 

(H) .Continua 
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propriedade exclusiva da obra ej 
dispondo d'eUe couu» lhe aproa-j 
▼er. 

—Os originaes completos deve- 
rão estar impreterivelmente em 
poder do Director Secretario da 
Real Associação Central da Agri- 
cnllora Portugueza até ao dia 30 
de novembro do corrente anno de 
1897. 

—Os a actores não deverão de 
nenhuma forma revelar os seus 
nomes, designando apenas os seus 
trabalhos por meio de divisas ou 
psendonymos por elles ainda não 
usados. Cada original será acom- 

Cartão de Parabéns 

* 82«n aiWOÍ: 

Segunda-feira—o sr. 
Joaquim Esteves. 

Quarta-fei>-a—z ex.™' sr." 
Candida Julia Armada. 

i do mez d'agosto , ás onze horas da r 
; manhã, á porta do tribunal, o usoj 
fruclo da quarta parte do Campo] 

. do Mareco, de pão e vinho, em Sá, 
! de Paços, penhorado a Luiz Lopes, 
e onlrOs. do mesmo lugar, na exe- 

Anlooio cuçâo que lhes move a Santa Ga- 

D. 

Carteira 

panhado por um sohrcscripto fe- p. • . lrj 

chado,dirigido egualmonlô ao Di- ^ m ,. ] 
rer.tnr Sp.r.retarin da Real Assoe,ia- . . n„" . . 

Pai liu para o Porto, o si. João 

rector Secretario da Real Associa 
çào Centra 1 da Agricnllura Portu- 
gueza e encimado pola divisa ou 
psendouymo com que liriiie o ori- 
ginal e indicação do «Coiicurso». 
N'elle se conterá o nome do andor 
e siri morada. Será aberto, ape- 
nas depois de conhecida a resolu- 
ção do jury, u subfescripto cor- 
respoudeule á divisa ou pseudouy- 
ino do auctoi premiado e os uu- 
lios serão entregues iolaclos aos 
seus signatários ao mesmo tempo 
que os originaes, logo que forem 
reclamado.-i na séde da Real As- 
sociação Central da Agricultura 
Portugueza e mediante assigualu- 
ra do recibo. 

—O premio será entregue em 
dia não ulterior a 13 de janeiro 
de 1898. 1 

Os motivos da rejeição dos ori- 
ginaes não premiados, manler-se- 
tlio absolutamente reservados. 

Lisboa, 17 de julho de 1897. 

O Director Secretario, íl. Luiz de 
Castro—O vice-Preaidente da Direcção, 
Carlos Augusto Borges de Souza. 

—— 

Jose Wouza 

Temos o maior prazer em noti- 
ciar que jã se acha entre nós. e 
no seio de sua estremecida famí- 
lia, o nosso dedicado amigo sr. 
j:o$é de Souza, apreciável cava- 
lheiro de Melgaço. 

Supposto que não esteja com- 
pletamente restabelecido, o seu 
ésiàdo já não inspira cuidado e 
porisso crêmos que. em breve se 
achará restabelecido. 

O «focnal tios B&ouiitnce» 

Doesta interessante e bem re- 
digida publicação illuslrada, úni- 
ca u'esle genero em Portugal, e 
que continua sahiudo regularmen- 
le e que custa a módica quantia de 
20 reis por semana, recebemos o 
n.0 13 que além da continuação 
dos romances: Joanninha a cos- 
tnreira, O romance d1 um solda- 
do, A cúlade Aerea, dá começo a 
uma inleressaute novella, intítu- 
iada As tragedias da vida «Dedi- 
çação», e na secção recreativa, 
apresenta um importante proble- 
ma a premio qne consta de um 
exemplar da Velhice do Padre 
Eterno, de Guerra Junqueiro, pa- 
ra o primeiro feliz que resolver 
esse problema, Onde está o cavai- 
lo. 

O Jornal dos Romances, publi- 
cação escenciaimeme in^mctiva e 
moralisadpra encoiura-se á venda 
em tolas as livrarias e kiosques 
e assigna-se na séde da Ertipreza, 
rua de D. Pedro, 178—Porln. 

Mon são. o sr. 
José Candido Gomes d'Abreii, 
abastado proprietário d^sla villa. 

—Com sua ex."9 esposa, este- 
ve tia dias em Lisboa, o sr. Luiz 
Manoel Solheiro, apreciável cava- 
lheiro, da casa da Barronda. 

—Partiu paia Braga, o sr. p.e 

Julio Celestino Gonçalves, prosa- 
do sobrinho do digno abbade de. 
Christoval, sr. Manoel Vicente Pe- 
ri ira. 

—Esteve ante honlem n'esta 
villa. o sr. Domingos Ennes Ra- 
mos Fontainhas, distíncto clinico 
da villa de Monsão. 

—Está entre nós, o sr. Diocle- 
ciano da C. Barreto, estimado em- 
pregado conimercial da cidade de 
Lisboa. 
£ —Regressaram á capital ondo 
são geralmente imiilo estimados, 
os srs. João José d'Almada Soa- 
res, sua ex.m* esposa e sogra; 
Manoel de Jesus Moreira, sua 
ex.ma esposa e interessantes fllni- 
nhos, e Hypolíto Leão Pires, acre- 
ditados coinmerciantes d'aquelia 
ciilade. 

—Está entre nós. o sr. José 
Albano Pires, illuslrado académi- 
co. 

—Regressou a esta villa. a 
es.n"' sr.a D. Camilla Augusta Pe- 
dreira. 

—Regressou do Gerez, com 
sua ex.ma esposa, o sr. Manoel 
de Josus Puga, digno recebedor 
da comarca de Monsão. 

—Partiu ha dias para a capital, 
o sr. dr. Manoel Fernandes Piu- 
to, digno Delegado do Precuradnr 
Régio «'.está comarca. 

—Regressou do Porto, acom- 
panhado de sua ex." esposa e fi- 
lha, o sr. ; Manoel Joaquim Este- 
ves Rodrigues, da Portella, de 
Chaviàes. 

sa da Misericórdia de Melgaço, 
São citados os interessados desco- 
nhecido. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão. 

Miguel Augusto Ferreira. 

JAWES 
Unlco legalmente ancloiisado pelo 

Conselho de Saade Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos liospi- 
laes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos orinc.ipaes meilicos de l-isíioa, 
recoaliecidait peius ..oi.-.Oes ao Brasil. 
Deposito» nas piineipaes pjiannáeias. 

,;b 
MM 
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Nenhuma pnhlicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a que se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas, A B0BDADE1RA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
que sabe duas vezes por mez no Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
aespecie de toilelles para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de côres; moldes cortados em 
tamanho natural, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
um retracto e biographia de uma dama portugueza. notável pela sua 
posição suciai, conhecimentos lillerarios scieniiticos ou arlislicos, ele., 

Yè-se, pois. por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pete. com a BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e 
insignificância do preço da assigualura, ainda offerece a todos os as- 
siguantes de anno, que paguem adianladamente, um magnifico re- 
tracto a i leo GRÁTIS. 

Preço das assiguatnras 

Anno, com direito ao brinde  
Semestre, sem direito a brinde  700 » 

No dia S do proximo mez 
d'agoslo,por 11 horas da manhã, 
so arrematarão á porta du tribunal 
judicial desta comarca, pelo maior 
preço offerecido, acima do desi- 
gnado, duas terças partes de ou- 
tra e de metaue <le uma casa de 
morada telhada e sobradada, sita 
no logar de Crastos, freguezia de 
Paderne, que pertenceram em le- 
gitima aos curalelados Justiniano 
e José Joaquim da Cunha, filhos 
dos inventariados Antonio Joaquim 
ria Cunha e Anna Luiza Soares, 
avaliadas em 10:670 reis. Foram 
ajudicadas à Fazenda Nacional na 
acção de curadoria para as haver 
dos curalelados ausentes. Os in- 
teressados desconhecidos são ci- 
tados para deduzirem seus di- 
reitos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão. 

Migue! Augusto Ferreira. 

Os srs. assigaanles que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assiguaturas de 15300 reis, uma photo . ra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despezas do 
correio. 

A «Bordadeira e Moda Portugueza» está já no fim do 3." anuo da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua do Calvário, 17—Porto 
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Um camponio analphabelo pede 
para lhe lerem uma carta de um 
comoadre. 

—Compadre e amigo 
—Bom. 
—Remelto... 
—Melhor. 
—Uma borracha... 
—Óptimo. 
—Para que m'a mande cheia de 

vinho. 
—Raios o parlam! 

* 
* ¥ 

No tribunal: 
O Juiz:—Como! Pois o senhor 

teve a andacia de se introduzir à 
meia noite em casa do queixoso 
para praticar o roubo? 

O accusado;—Perdão, sr. Juiz, 
na iillima vez que eu tive a honra 
de vir aqui o senhor censnroa-me 

! por ler feito o mesmo de dia! 
Decluraçúo 1 Desejava saber a que hoias o se- 

A vedacção e administração1 "hor quer qne eu ganhe a minha 
d"es(e jornal declara e faz publi- vi'i:i? 

co qne se promptifiia a publicar, =5=^ 
-gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judie iaes, ficando só- í 
mente os interessados sujeitos j 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

I 
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ATELIER PHOTOGRAPHiCO 

Farinha Peitoral FciTWjiiiftsa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxcplteiile 

atíinenlo reparador, de fácil digestão, 
lUilisshno para pessoas de estômago 
dehii ou eiiferino, para convaiesceutes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecera de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
elorisada e privilegiaria. 

ARREN1ATAÇA0 
5." PRAÇA 

Por toda e qualquer quantia se- 
rá arrematado no proximo dia um 

A APPMEER BREVEMENTEi 
NOVIDADE LI ITERARIA 

Amoíes-Perfeilos 
—eOK 

ALVARO PINHEIRO 

Um grosso volume de versos 
lyricos, impresso em papel de li- 
nho. precedido de uma carta-pr-e 
facio do exímio biliogrâpbo e dís- 
tiactissimo escriptor, o ex.rao sr. 

DB. RODRIGO VELLOSO 
e illuslrado com o retrato,em gra- 
vura, do andor. 

Vinho Nutritivo fie Cara 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisarios 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
sil. É muito util na convalescença da 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de ura 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa un. bom bife. Acha- 
te i vswu nas píincipae» pbãrmacua 

»E 

SILVA AMORIM 
1®, Bina de Sebastião., tS 

VIANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MICiXO VIIT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pbolographicas, retratos a crayon e 
todos os trabalhos concernentes a photographía. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'tísta mesma casa enconlra-se montada a 

siiiBJOAsiÃ mmm 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais defficeis qne sejam. 

Rua de S. Sebastião, era frente 

ao (irarale Hoiel Europa 

> mp. 
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S. GREGORIO—MELGAÇO 
COM 

ns 

Fazendas, Mercearia, Ferragens, Drogas e Miudezas 
-sm- 

Algodão em fio, branco e de côr; Babeicos; Baetas; Blonde; Bordados; Cache-nez; Camisas; Cami- 
solas; Casemiras; Ceronlas; Chalés; Chapeos, de lã e feltro; Chapeos de chuva; Cheviotes; Chitas; Co- 
bertores; Colchas; Cotias; Entremeios; Escovas; Fitas; Flaoellas; Fumos; Galões dourados e prelos; 
Gravatas; Guardanapos; Lãs; Lenços de algodão, lã e seda; Meias; Merinos; Morins; Oxfores; Pan nos 
crus e branqueados; Pannos pretos; Pingas, Rendas brancas e de côr; Riscados; Sargiuha; Sellnelas; Se- 
lins; Sombrinhas; Tafetás de seda; Toalhas de Guimarães; Toalhas turcas; Toucas de lã para creauçajYel- 
lodilbos; Zephyros; ele. etc. 

 ==*=— 
Arros; Assacar; Azeite; Azeitonas do Douro e Elvas; Bacalhau; Bolacha; Biscoitos; Café; Chá; 

Farinha de trigo; Massas; Especialidade em Presuntos; etc. 

Aço; Arame de espinhos; Arcos de ferro; Barriz; Canecos; Chumhadouros; Chumbo em 
chapa, barra c grão; Copos de vidro; Cordas; Dobradiças; Estanho; Fechaduras; Fechos pedreses; Fer- 
ros de burnir; Folha de flandres; Foncinhas; Garrafões; Graxa; Gualdras; Limas; Louça; Machadas; Panei- 
las de ferroa porlugueza e hespanhola; Parafusos; Pomada para limpar metaes; Pregos d'arame; Ditos de 
ferro; Rastilho; Rede d'arame; Soccos; Sovélas; Torneiras; Trincos; Trmquelas; Vassouras de piassava; 
Vergninba, lhama, vergalhào e chapa de ferro; Verrumas; Zinco; etc. 

Alvaiade em pó e massa; Anilinas; Brochas; Cal; Campeche; Caparrosa;Cimenlo; Colla;Enxofre; Gesso 
cré; Gesso d'esluqre; Lixa; Molduras douradas; Uleo; Ouro em folha; Pedra hnme; Pincéis; Purpurinas; 
Secante; Tijolo; Tintas de côres, amarelln dTlalia. azul carmim fino, lacra roxa, roxo dlialia, senopla, 
terra seue, verde, vermelhão, ele.; Verdete; Verniz Boneca, Ghrystal, Copal, Flaltiug; Vidros, etc. 

Alfinetes; Auzóes; Bonecas; Botões; Canetas; Garros de linha branca e de côr; Colchetes; Dedaes; 
Enveloppes; Espelhos; Fivellas; Ganchos; Grinahlas de llôres; Lápis; Linha para bordar; Dita para mar- 
car; Papel; Penles; Sabonetes; Sapatos de liga; Torçal de côres; ele. 

MACUIAIAK KI.-VCSEEK — PARA COSTURA-Grandes descontos a prompto pagamento. 
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O proprietário d'esle magoiíico eslabelecimeulo de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

-f 

Um saldo de 
ICIKC %»OAí 

a SO reis cada O^JO. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 600 a ItSOOO reis. 

GIHANrAWAS 
a 170 reis 

OXFORÍÍ 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
110 reis o metro 

MÕ1UÃS~ 
desde HOyalé ICO reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

a 400 e 430 reis de bom 
riscado 

V % 13IWOLASi 
desde 30Í) até 4iO reis . ;■ 

CEROULAS 
desde Í200 até 300 reis 

i CASJMIRftS 
desde 15000 até 25300 reis 

de excellentes qualidades 

OOTIIsTS 
a 80 reis e muitos preços 

CA LOA liÕ" 
de toda a qualidade para cre* 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15/00 
até 15800 reis 

gõIRFÕMS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

I Vassoiras. Ferro 

Tlutas. Olcos. Vidro* 

TELHA CAL E 
preços sem competência 

PANNOS CRÚS 
desde 33 até 110 reis, 

melhores. 
os Bolaciia e dftce 

de (Merentes qualidades. 

Alem d'estes, tem muitos outros artigos que se rão po- 
dem mencionar, e porisso chama a aUenção de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muitn mais barato 
doqne na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante i 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas Alíonso ao lado dos ; 

seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles lázeudas 
hospaobolas. 

Branco e Níegro 
Publicação porlugueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no eslraa- 
geiro. Acompanha os acou 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
lutcruacioual 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas dUnna religi- 
osa Portii^ueza. 
Cada volume 100 rs. 

!\'a terra dos Vátuas 
Descrípção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mondes,no centenário 
em Lisboa.—I vol. 300 rs. 

 *  
Historia d Bcaropa 

Por Emilio Castellar.— 
Cada fascículo 50 rs. 

Biccionario 
■ Ilustrado 

Fascículo 30 rs. 
 *  

Coilccçâo Bconomica 
2 volumes por mez.—1 

víiI, 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
corrospondencfa com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Wa- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR SSARQCJÉM 

MONSÃO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais u...» 
vez chama a altenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qn e Vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em coiius,pauuos crus e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e ílanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba-» 

ratos. 
Picolilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

S-A-IliDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 45000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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Faz publico que tem á venda no seu estabeleci- 

mento vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Chariruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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E 

AVENTURAM DE TERRA E MAR 

A mais cconomica e mais brilhante publi- 
cação illnstrada que no seu genero 

se tem feito cm Eortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curietsissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e provincias,850 rs. 
Açores e Ma leira, sorhostie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá direRo a 13 p. c. sobre a tolaMJade das assigua- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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